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1. Resumo

Avaliaram-se o consumo, a digestibilidade aparente total e as digestibilidades aparentes ruminal e intestinal de rações contendo feno de capim-tifton 85 (Cynodon spp.) de diferentes idades de rebrota, em bovinos. Utilizaram-se quatro animais, fistulados no rúmen e abomaso, distribuídos em quadrado latino 4 x 4. Todas as rações continham 60% de volumoso e 40% de concentrado. O volumoso era constituído de feno de capim-tifton 85 de 28, 35, 42 e 56 dias de rebrota, e o concentrado continha somente fubá de milho e mistura mineral. Os consumos de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), carboidratos totais (CHOS), nutrientes digestíveis totais (NDT), matéria orgânica digestível (MOD) e carboidratos digestíveis totais (CHOSD) foram influenciados pela idade do feno na ração, com valores máximos estimados em 5,81; 5,51; 0,71; 3,4; 4,69; 4,17; 4,04; e 3,5 kg/dia, respectivamente, às idades de 40,6; 40,6; 32,6; 41,5; 42,2; 37,6; 37,7; e 39 dias. As digestibilidades aparentes totais da FDN e dos CHOS totais reduziram-se 0,33 e 0,21 unidades percentuais, para cada dia de avanço na idade do feno na ração, variando de 68,5 a 59,1% e de 76,9 a 71,1%, respectivamente. As digestibilidades aparentes totais da MS, MO, PB e EE não foram influenciadas pela idade do feno na ração, apresentando valores médios de 70,9; 72,6; 60,0; e 74,4%, respectivamente. As digestibilidades aparentes ruminal e intestinal dos nutrientes também não foram influenciadas pela idade do feno na ração. 

Palavras-chave: carboidratos, fibra em detergente neutro, matéria orgânica digestível, matéria seca, proteína bruta 

Intake and Total and Partial Apparent Digestibilities of Nutrients, in Cattle Fed Diets Containing Tifton 85 bermudagrass Hays at Different Regrowth Ages 
2. Abstract

The intake, total apparent digestibility and ruminal and intestinal apparent digestibilities of diets containing tifton 85 bermudagrass hays (Cynodon spp.) at different regrowth ages were evaluated with cattle. Four rumen and abomasum fistulated steers were allotted in a 4x4 Latin square. All diets consisted in 0 to 40 forage to concentrate ratio. The forage was consisted in Tifton 85 bermudagrass hay of 28, 35, 42 and 56 days of age, and the concentrate contained corn meal and mineral mix. The intakes of dry matter (DM), organic matter (OM), crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDT) total carbohydrates (CHOS), total digestible nutrients (TDN), digestible organic matter (DOM) and total digestible carbohydrates (TDC) were affected by the hay age in the diet, with maximum estimated values of 5.81; 5.51; 0.71; 3.4; 4.69; 4.17; 4.04 and 3.5 kg/day, respectively, at the ages of 40.6; 40.6; 32.6; 41.5; 42.2; 37.6; 37.7 and 39 days. The apparent digestibilities of NDF and total CHOS decreased 0.33 and 0.21 percent units for each day of hay age, ranged from 68.5 to 59.1 and 76.9 to 71.1%, respectively. The digestibilities of DM, OM, CP and EE were not affected by the hay age, and presented mean values of 70.9; 72.6; 60.0 and 74.4%, respectively. The ruminal and intestinal nutrient digestibilities were not affected by the hay age in the diet. 

Key Words: carbohydrates, neutral detergent fiber, digestible organic matter, dry matter, crude protein 

3. Introdução 
Os sistemas de produção de carne e, ou, leite, a pasto, são submetidos a períodos de safra e entressafra, decorrentes das condições climáticas intrínsecas das estações, com variações dependentes da região e do ano de produção. Assim, uma opção de manejo é o armazenamento do alimento excedente durante o período chuvoso, para ser ofertado aos animais, como fonte suplementar, em períodos de escassez de pasto. A fenação constitui uma prática viável, em muitas situações. Para isso, a gramínea a ser fenada deve apresentar alguns requisitos como a alta produção de matéria seca, elevado valor nutritivo e rápida taxa de secagem, entre outros. 

O capim-tifton 85 (Cynodon spp.) é um híbrido selecionado na Geórgia, Estados Unidos, por BURTON et al. (1993), que apresenta características favoráveis tanto para a produção de feno quanto para o pastejo. HILL et al. (1993) verificaram produção de 1160 kg/ha/ano de peso vivo e ganho médio diário de 0,67 kg, em novilhos pastejando o capim-tifton 85 com teores de PB, FDN e coeficientes de DIVMS variando de 11,4 a 15,6%, 71,4 a 75,4% e 57,3 a 61,9%, respectivamente. 

WEST et al. (1995), trabalhando com vacas leiteiras recebendo rações com 41,2% de concentrado, 13,8% de caroço de algodão, fornecido inteiro, e 45% de volumoso, contendo 15 ou 30% de feno de capim-tifton 85 ou feno de alfafa, e o restante silagem de milho, observaram mais alto consumo de MS para as rações contendo feno de alfafa ou mais baixo nível de feno nas rações, o que, segundo esses autores, pode ser atribuído aos mais baixos teores de FDN dessas rações. Também foi observado que a digestibilidade da FDN foi mais alta nas rações contendo feno de capim-tifton 85, em relação àquelas contendo feno de alfafa (58,4 x 39,3%), o que pode refletir boas características de digestão da parede celular do capim-tifton 85, fator importante para vacas leiteiras ou outras categorias animais de alta produtividade. 

O consumo é uma das variáveis mais importantes que afetam o desempenho animal, sendo influenciado por características do animal, do alimento e das condições de alimentação. Segundo VAN SOEST (1965), o consumo é inversamente correlacionado ao teor de parede celular acima de 55-65%. O teor de matéria seca indigerível na dieta também foi citado como o maior impedimento ao consumo de matéria seca pelos ruminantes (CONRAD, 1966). O consumo é inversamente relacionado ao teor de parede celular indigerível, que, ocupando espaço no trato gastrintestinal, reduz o consumo. Além da indigestibilidade da fibra, as taxas de digestão da fibra e de passagem pelo trato gastrointestinal são altas e positivamente correlacionadas com o consumo (MERTENS e ELY, 1979). Em muitas situações, o consumo é positivamente correlacionado à digestibilidade da dieta (WALDO e JORGENSEN, 1981). 

O estádio de maturidade da planta forrageira à colheita influencia o seu valor nutritivo mais do que qualquer outro fator. À medida que a planta cresce e se desenvolve, os teores de lignina e FDN aumentam, enquanto o teor de PB e a digestibilidade da matéria seca são reduzidos. As plantas forrageiras maduras não são tão consumidas quanto as mais jovens, provavelmente devido às mudanças estruturais e bromatológicas com o avanço da maturidade, que decresce a taxa de digestão, retarda a passagem e, conseqüentemente, reduz o consumo. Portanto, é relevante o conhecimento do momento de colheita, pois a forragem de melhor qualidade certamente promoverá maiores consumo e performance animal. 

HILL et al. (1997a), trabalhando com fenos de três cultivares de Cynodon (coastal, tifton 78 e tifton 85) e duas idades de corte (28 e 42 dias), ofertados a novilhos de 279 kg, verificaram que o consumo de MS não foi afetado pelos tratamentos, registrando-se consumo médio de 5,3 kg/dia. Os fenos de coastal, tifton 78 e tifton 85, com teores protéicos entre 7 e 10,6% e FDN entre 78,6 e 83,8%, apresentaram coeficientes de digestibilidade de MO, PB e FDN de 47,8, 51,0 e 54,3%; de 36,0, 34,4 e 33,2%; e de 51,3; 55,4 e 61,3%, respectivamente. As digestibilidades dos nutrientes foram reduzidas com o aumento da idade das plantas ao corte, para todos os cultivares. 

Em trabalho com fenos de capim-tifton 85 e capim-coastal, colhidos com 21, 35 e 49 dias de idade, ofertados a novilhos em crescimento, Mandebvu et al., 1998, citados por HILL et al. (1998), verificaram mais alto consumo de MO (4,7 x 4,3 kg/dia) e mais baixo consumo de PB (0,64 x 0,70 kg/dia) em fenos de gramíneas colhidas com 49 dias, relativamente aos de gramíneas com 21 dias de idade. O consumo médio de FDN foi 3,4 kg/dia. As digestibilidades da MO e PB foram semelhantes em fenos de gramíneas de diferentes idades, apresentando-se, em média, 56,6 e 59,1%, respectivamente, enquanto a digestibilidade da FDN foi mais baixa em fenos de gramíneas com 49 dias (58,6%), em relação àquelas com 21 dias de idade (64,1%). 

O estudo da inclusão de feno de capim-tifton 85 em rações para vacas leiteiras revelou que a digestão da FDN das rações melhorou, à medida que a porcentagem de feno de capim-tifton 85 aumentou, refletindo a alta digestibilidade da FDN do capim-tifton 85 (WEST et al., 1998). De fato, os resultados de HATFIELD et al. (1997) indicaram que a melhoria da digestibilidade e desempenho animal, com a utilização do capim-tifton 85, pode ser atribuída aos mais baixos teores de lignina e polissacarídeos interligados, além de mais baixas ocorrências de ferulatos éter ligados à lignina encontrados nessa gramínea. 

Verifica-se que o capim-tifton 85 é uma forragem de elevada qualidade, quando bem manejado, podendo ser utilizado desde novilhos em crescimento (HILL et al., 1993, 1997a, b) até vacas em lactação (WEST et al., 1995; 1998), com as devidas suplementações em nutrientes, conforme o ganho a ser obtido. 

A digestibilidade parcial dos nutrientes de um alimento é determinada para melhor conhecimento do processo digestivo nos diferentes compartimentos do trato gastrointestinal, o que permite melhor avaliação do potencial do alimento. Vários trabalhos apresentam a relevância da determinação desses parâmetros (CARVALHO et al., 1996; LADEIRA et al., 1998; DIAS, 1999). 

Objetivou-se, com este trabalho, avaliar o con-sumo, a digestibilidade aparente total e as digesti-bilidades aparentes ruminal e intestinal de nutrientes, em bovinos recebendo dietas contendo fenos de capim-tifton 85 de diferentes idades de rebrota. 

4. Material e métodos 
O experimento foi realizado no Laboratório de Animais do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa, no período de agosto a outubro de 1997. Foram utilizados quatro animais zebu, não-castrados, com peso médio inicial de 340 kg, fistulados no rúmen e no abomaso, distribuídos em um delineamento em quadrado latino 4 x 4. Os animais foram mantidos em baias individuais cobertas, de 2 x 2,5 m, com comedouros e bebedouros circulares de alvenaria, sendo pesados no início e ao final de cada período experimental. 

As rações contendo feno de capim-tifton 85 de diferentes idades de rebrota foram balanceadas segundo o NRC (1996), com proporção de volumoso:concentrado de 60:40, de modo que a energia metabolizável das rações atendesse aos requerimentos dos animais para o ganho diário de 1,0 kg. 

Na Tabela 1 é apresentada a composição bromatológica dos fenos e do concentrado. O feno de capim-tifton 85 foi produzido com 28, 35, 42 e 56 dias de rebrota, após uma adubação com 75 kg/ha de N, na forma de sulfato de amônio, e 60 kg/ha de K2O, como cloreto de potássio, no município de Tupaciguara, na região do Triângulo Mineiro. Na Tabela 2 encontra-se a composição percentual do concentrado usado nas quatro rações. 

[image: image1.png]Tabela 1 - Teores medios de materia seca (MS), matcria organica (MO), protelna bruta (PB), extrato
etéreo (EE) e fibra em detergente neutro (FDN) do feno de capim-fton 85 de diferentes
idades de rebrota & do concentrado na racéo

Table 1~ Dry matter (OM) organic matter (M), crude protein (CP), ether extract (EE) and neutral detergent
iber (NDF) contents of the concentrate and Titon 85 bermudagrass hay. a diflrent regrowth ages

Idade do feno (dias) MS MO BB B FDN
Hay age (days) DM oM cp EE__ NDF
% na MS
2% DM
% 8 929 64 788
3 % 926 s 787
2 8% 933 143 799
% 8 924 113 813
Concentrado™ EREA 150

Concentrate”

*Concentrado contendo b de mio e mistra minera
o T




[image: image2.png]Tabela 2 - Composigao percentual da ragao concentrada,
expressa na base da matéria natural
Table 2 Ingredient composition of the concentrate diet,

as fed basis
Ingredientes Composigao (%)
Igredients Composition (')
Fubd de milho (Ground corn) %3
Mistura mineral (Mineral miviure)! L7

"Calcario (35, %), orelo do sddio (32 4%)fosfalo bicalcico (30,3%).
sulfato de zinco (1.7%): sulfato de cobre (0,59%); sulfato de cobalio
(0,006%).

Limestone(35.1%):sodumcoride (32 4%): dicalcium phosphate(30.3%) 2
atpbmis (1.7%): coxmar scskheis (5% ) ot subohate (009%).




Consta da Tabela 3 a composição das rações experimentais. A ração foi fornecida duas vezes ao dia, às 7h30 e às 15h, exceto quando se coletaram amostras para determinação do pH e da concentração de amônia, quando se forneceu toda a ração pela manhã. A quantidade de ração fornecida diariamente foi calculada permitindo aproximadamente 10% de sobras. 

[image: image3.png]Tabela 3 - Teores medios de matenia seca (MS), materia organica (MO), proteina bruta (PB), extrato
etéreo (EE), carboidratos totais (CHOS), fibra em detergente neutro (FDN), nutrientes
digestiveis totais (NDT) e energia metabolizavel (EM), em Mcallkg, de ragoes contendo

Tatle 3 -

feno de capim-tifton 85 de diferentes idades de rebrota

Mean contents of dry matter (DM), organic mater (OM) crude protein (CP), ethor extract (EE), tota
carbohydrate (TC), neutal detergent iber (NDF). total digestible nutients (TDN) and metabolizable
energy (ME), in Mcalikg of diets containing Tifton 85 bermudagrass hay at different regrowth ages

ldade do fenona ~ MS MO PB  EE CHOS  FDN  NDT M
Ragdo (dias) DM oM P EE 1C_ NDF DN ME
Hay age on the diet % na MS
(days) (% in DM)

82 047 132 223 M3 533 BT

868 045 126 242 s 82 709

868 949 119 225 07 59 729

862 944 101 204 823 548 675





Cada período experimental teve a duração de 18 dias, sendo dez dias para adaptação dos animais às rações e oito dias para coletas, dos quais quatro dias foram destinados a coletas de digesta de abomaso e fezes, para determinação das digestibilidades totais e parciais; um dia, à coleta de urina, para determinação da perda de N urinário; dois dias, à coleta de digesta ruminal, para determinação da taxa de passagem, sendo coletados também, durante o 7º dia de coletas, aproximadamente 200 mL de fluido ruminal, para determinação do pH e da concentração de N-NH3. No oitavo dia, foram coletadas amostras de fluido ruminal para o isolamento de bactérias. 

As coletas de digesta do abomaso e fezes foram realizadas duas vezes ao dia, durante quatro dias, às 7h30 e 13h30, no 1º dia, às 9h e 15h, no 2º dia, às 10h30 e 16h30, no 3º dia, e às 12h e 18 h, no 4º dia (ZINN e OWENS, 1993). As porções fecais, coletadas no mesmo dia, foram armazenadas juntas, de modo que, ao final de cada período experimental, foram obtidas quatro amostras de fezes e oito de digestas de abomaso, por animal, as quais foram armazenados em freezer a aproximadamente -15ºC. 

O consumo das rações foi mensurado por meio da pesagem do ofertado e das sobras, coletando-se amostras diárias da ração ofertada e das sobras, por tratamento, por animal, em cada período de coletas. Para determinação da excreção de MS fecal, utilizou-se o indicador óxido crômico, ministrado, via fístula ruminal, em duas porções diárias de 10 g cada, durante os sete dias finais do período de adaptação e os quatro dias do período de coletas, exceto à tarde do último dia. 

Na ocasião do processamento, as amostras foram retiradas do freezer ao final da tarde e, no dia seguinte, levadas para uma estufa com ventilação forçada a 60-65ºC, por 72 horas. As amostras de digestas de abomaso foram pesadas, antes e após a retirada da estufa, para determinação da porcentagem de amostra seca ao ar (ASA). Após a secagem, todas as amostras foram moídas, em moinho tipo Wiley, utilizando-se peneira de 1 mm de diâmetro de poros. Aproximadamente 10 g de cada amostra seca de digesta de abomaso foram reunidos para formar uma amostra composta por animal, em cada período, sendo acondicionadas em recipientes de vidro para posteriores análises laboratoriais. 

Os teores de MS, MO, PB, EE e FDN, nas amostras dos alimentos fornecidos (feno e concentrado), sobras, digestas de abomaso e fezes, além de Cr, nas duas últimas amostras, foram determinados segundo metodologias descritas por SILVA (1990). 

Os carboidratos totais (CHOS) foram obtidos por meio da equação, citada por SNIFFEN et al. (1992): CHOS (%MS) = 100 - (%PB + %EE + %CINZAS). Para o cálculo do consumo de nutrientes digestíveis totais (NDTc), utilizou-se a equação, citada por SNIFFEN et al. (1992): NDTc = (PBc - PBf) + 2,25 (EEc - EEf) + (CHOSc - CHOSf), que representa os consumos e excreções fecais de proteína bruta (PBc e PBf), extrato etéreo (EEc e EEf) e carboidratos totais (CHOSc e CHOSf), respectivamente. A concentração de nutrientes digestíveis totais (NDT) foi calculada pela equação, citada por SNIFFEN et al. (1992): %NDT = (NDTc/MSc) x 100, em que MSc representa o consumo de matéria seca. A concentração de energia metabolizável (EM), em Mcal/kg, foi obtida pela equação: EM = %NDT x 4,409 x 0,82 (SNIFFEN et al., 1992). 

Os dados de consumo e digestibilidades aparentes totais, ruminais e intestinais foram submetidos às análises de variância e regressão, em função da idade do feno contido na ração (28, 35, 42 e 56 dias), utilizando-se o programa SAEG versão 7.0. Os modelos foram selecionados utilizando-se como critérios a significância do coeficiente de regressão, pelo teste "t", a 1, 5 e 10% de significância, o coeficiente de determinação e o conhecimento do comportamento do fenômeno estudado. 

5. Resultados e discussão 
Os resultados referentes aos consumos médios dos nutrientes, e suas respectivas equações de regressão, encontram-se na Tabela 4. 

[image: image4.png]fabela 4 - Lonsumos medios de materia seca (MS), materia organica (MO), proteina bruta (Fb), extrato etereo (EE), fibra em
detergente neutro (FDN). carboidratos totais (CHOS). nutrientes digestiveis totais (NDT), matéria organica digestivel
(MOD) e carboidratos toais digestivs (CHOSD). equages de regress3o, ajusiadas em fungao das idades de
rebrota (1) do feno na raco (28, 35, 42 e 56 dias), & coeficientes de determinagao (R)

Table 4 - Intakes of dry matter (M), organic mater (OM), crude proein (CP). ether extract (EE), neutral delergent iber (NDF), fota
carbohydrates (TC). total igestile nutisnts (TDN), digesiibie organic matter (DOM) and _digestible total carbohycrate (TC)
and fited regression equations, i functin of the hay regronth ages () (26, 35, 42 and 56 days) on the diets and the determination

cofcient (R?)
ftem Idade do feno na ragdo (dias) Equaco de regressio ®
Hay age on the dict (days) Regression equation
= 3 ) %
Consumo (kg/dia)
Intake (kg/day) .
MS (DM) 539 58S 572 527 ¥ =1,9294+0,1908**11-0,002347*+*12 090
MO (0M) 512 554 544 499 =1,7742+0,1841 ***1-0,002266***1 092
PB (CP) 069 072 066 052 ~0.3416+0,02258*1-0,0003459**12 098
EE 013015 014 ol Y-0136
FDN (VDF) 309 338 337 306 Y =0574+0,13641-0,001645* 1 098
CT (1) 429 466 463 435 Y= 14237+0,1544*%41-0,001827** 12 092
NDT (7DN) 398 48 41 351 Y = 13562+0,1494**1-0,001984** 12 099
MOD oM, 385 404 398 340 Y =1:3375+0,1432%*1-0,001899*12 099
CTD (p7C) 330 34 347 303 ¥ =1,0007+0,1283**1-0,001645* 2 099
Consumo (kg/dia)
Intake (kg/day) .
MS (DM) 15 167 166 155 ¥ =0.7065 +0,0468***1-0,0003659***12 093
MO (01) 1 15 158 147 y=153
PR (CP) 020 020 019 015 Y =0.1302+0,004787*1-0,0000777 %412 099
FDN (V) 089 09 097 090 Y =0,2402+0,0349*1-0,000414*12 098
Consumo (kg/dia)
Intake (kg/day) R
MS (DM) 611 0 712 664 ¥ =28.15+2.1305%++1-0,02588 12 092
MO (01) 68 682 6718 629 Y =2594+2,0652***1-0,02512%**12 095
PB (CP) 87 89 53 66 Y =5.08+0,2337%11-0,003687*12 099
FDN (VDR 2 ais 417 385 Y =9.9725+1,5184*1-0,01796* 12 097

£+%, %%, Signiicalivo a 5. 1 o 10% de probablidade, pelo teste |

¥ % ¥ ang** % significant at 1. 5 and 10% of probability, respectively. by ¢ fest.




Observaram-se comportamentos quadráticos dos consumos de matéria seca e matéria orgânica (kg/dia, %PV e g/kg0,75), em função da idade do feno incluído nas dietas, exceto para o consumo de MO (%PV), que apresentou valor médio de 1,53%PV. Estimaram-se consumos máximos de MS de 5,81 kg/dia, 1,67%PV e 72 g/kg0,75, quando as rações continham feno de capim-tifton 85 de 40,6; 41,3; e 41,2 dias de rebrota, respectivamente. Estimaram-se máximos consumos de MO de 5,51 kg/dia e 68,39 g/kg0,75, quando as rações continham feno de 40,6 e 41,1 dias, respectivamente. 

Em experimento com ovinos, utilizando-se, como fonte única, os mesmos fenos usados no presente experimento, ATAÍDE JR. et al. (2000) também encontraram comportamento quadrático para a ingestão de feno em função da idade de rebrota, estimando máximo consumo para feno com 39 dias de rebrota. Por outro lado, em ensaio de desempenho com bovinos da raça nelore, utilizando as mesmas rações do presente estudo, exceto aquela contendo feno de 28 dias, ATAÍDE JR. et al. (2001) verificaram comportamento linear decrescente para o consumo de MS, com reduções de 0,037 kg/dia, com o avanço da idade do feno incluído na ração. Mandebvu et al., 1998, citados por HILL et al. (1998), verificaram mais altos consumos em novilhos recebendo, como fonte única, fenos de capim-tifton 85 ou capim-coastal de plantas colhidas com 49 dias de idade do que com 21 ou 35 dias. 

Os consumos de matéria seca e matéria orgânica foram aquém dos esperados, provavelmente devido ao estresse provocado pela metodologia de coletas realizada nesse tipo de experimento, uma vez que o consumo de animais nelore, em confinamento, recebendo rações semelhantes, incluindo fenos de 35 a 56 dias de rebrota, variou de 8,13 a 7,26 kg/dia (ATAÍDE JR. et al., 2001). 

Os consumos de PB, expressos em kg/dia, %PV e g/kg0,75, apresentaram efeito quadrático da idade do feno na ração, estimando-se consumos máximos de PB de 0,71 kg/dia, 0,20%PV e 8,8 g/kg0,75, com a inclusão de fenos de 32,6; 30,8; e 31,7 dias de idade na ração, respectivamente, o que está consistente com os elevados teores protéicos das rações contendo fenos mais jovens. ATAÍDE JR. et al. (2001) verificaram reduções de 0,014 kg/dia, no consumo de PB, em rações contendo feno de capim-tifton 85 de 35 a 56 dias de idade. O consumo de EE, no presente trabalho, não foi influenciado pela idade do feno na ração, sendo 136 g/dia, em média. 

Os consumos de FDN também foram influenciados pela idade do feno na ração, apresentando resposta quadrática, estimando-se consumos máximos de 3,4 kg/dia, 0,98%PV e 42,1 g/kg0,75, em dietas contendo feno de 41,5; 42,1; e 42,3 dias, o que se explica pelo maior consumo de MS a essas idades, visto que o teor de FDN foi similar entre as rações. 

Os consumos de CHOS, NDT, MOD e CTD também apresentaram comportamentos quadráticos, encontrando-se consumos máximos de 4,69; 4,17; 4,04; e 3,50 kg/dia, respectivamente, em rações contendo fenos de 42,2; 37,6; 37,7; e 39 dias, respectivamente. Segundo MERTENS (1994), o desempenho do animal é função direta do consumo de matéria seca digerível. No presente experimento, rações contendo feno de capim-tifton 85, de 37,7 dias de rebrota, proporcionaram o mais alto consumo de MO digerível. 

Os coeficientes de digestibilidade aparente total encontram-se na Tabela 5. Não se encontrou efeito da idade do feno incluído na ração sobre os coeficientes de digestibilidade aparente total de MS, MO, PB e EE, que apresentaram valores médios de 70,9; 72,6; 60,0; e 74,4%, respectivamente. Os coeficientes de digestibilidade aparente total da FDN e dos CHOS foram influenciados pela idade do feno incluído na ração, estimando-se reduções de 0,33 e 0,21 unidades percentuais por dia, respectivamente, em rações contendo feno com 28 a 56 dias de rebrota. Assim, as digestibilidades da FDN e dos CHOS variaram de 68,5 a 59,1% e de 76,9 a 71,1%, respectivamente. 

[image: image5.png]Tabela 5 - Digestibilidades aparentes medias totais de materia seca (MS), matéria organica (MO), proteina bruta (PB), extrato
etéreo (EE), fibra em detergente neutro (FON) e carboidralos totas (CT), equagGes de regressdo em fungao das
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Table 5 - Mean apparent digestbiies of oy matter (DM), organic matter (OM), crude profein (CP), ether extract (EE). neural detergent
fiber (NDF) and total carbohyciates (TC).fited regression equations on the hay regrowth ages () (28, 35, 42 and 56 days) on
the diets and cosficient of determination (%)

Item Idade do feno na ragao (dias) Equagdo de regressio 2
Hay age on the diet days) Regression equation
x 3 )

Digestibilidade total (%)
Total apparent digestibilty (%)

MS (DM) 733 06 725 673
MO (0M) 751 23 741 690
PB (CP) 645 90 614 550
B 746 757 757 77
FDN (VDF) 679 650 666 580 =77.8369-0,334316°1 082
CT (1) 769 744 758 05 =82,698-0.206286***1 079

Digestibilidade total (%)
Total apparent digesiibility (%)

MS (M) 61 570 554 60
MO (M) 09 659 634 09
PB(CP) 73 -100 96
B 251 X 322
FDN (NDF) 972 957 %9
Cr10) 821 786 760 825
Digestibilidade total (%)
Total apparent digestibilty (%)
MS (D) 69 40 446 370
MO (M) 91 341 366 21
PB (CP) 612 06 649 87
B 5 MY 815 800
FDN (VDF) 28 S8 63 3.0

CT (1) 179 214 240 175





DIAS (1999), trabalhando com rações variando de 25 a 75% de concentrados, encontrou que as digestibilidades aparentes totais da MS, MO, PB, EE, FDN e CHOS, para a ração contendo 62,5% de feno de capim-coastcross, foram 53,8; 56,3, 50,8; 63,1; 56,9; e 32,4%, respectivamente. Assim, embora a formulação dos concentrados seja diferente, verifica-se que os coeficientes de digestibilidade aparente total, para rações contendo 60% de feno de capim-tifton 85, encontrados no presente trabalho, foram mais elevados do que nas rações contendo feno de capim-coastcross. 

A redução na digestibilidade dos nutrientes com o avanço da idade da planta é relatada, em diferentes espécies de plantas forrageiras, por VAN SOEST (1994). Para o capim-tifton 85 e capim-coastal fornecidos como fonte única, na forma de feno, Mandebvu et al., 1998, citados por HILL et al. (1998), verificaram reduções nas digestões da FDN e da FDA, de 64,1 para 58,6% e de 58,7 para 53,1%, respectivamente, em plantas colhidas com 21 e 49 dias de idade, embora não tenham encontrado influência da idade de rebrota dos fenos sobre as digestões da MS e MO. 

Em experimento com carneiros, ATAÍDE JR. et al. (2000), utilizando fenos de capim-tifton 85 semelhantes aos do presente experimento, verificaram decréscimos lineares para as digestibilidades dos nutrientes, com reduções de aproximadamente 0,16; 0,38; e 0,17 unidades percentuais, para os coeficientes de digestibilidade da MS, PB e FDN, com o aumento da idade de rebrota do feno de 28 a 56 dias. Já em experimentos com bovinos, utilizando-se as mesmas dietas do presente experimento, exceto o feno de 28 dias de rebrota, não se verificou influência da idade do feno sobre os coeficientes de digestibilidades de MS, PB, EE, FDN e CHOS (ATAÍDE JR. et al., 2001). 

De modo geral, no presente trabalho, a ração contendo feno de 56 dias de idade apresentou tendência de mais baixos coeficientes de digestibilidade dos nutrientes, o que pode ser atribuído ao mais baixo teor protéico e de nutrientes digestíveis totais, além do mais alto teor de FDN indigerível do feno incluído nessa ração, como observado por HENRIQUES et al. (1998). Entretanto, verifica-se que os altos coeficientes de digestibilidade dos nutrientes encontrados para as rações contendo feno de capim-tifton 85 corrobora com vários trabalhos incluindo essa gramínea, em rações para vacas de leite e para novilhos de corte (HILL et al, 1996, 1998; WEST et al., 1995, 1998). 

Não se encontrou efeito da idade do feno incluído na ração sobre a digestibilidade ruminal aparente dos nutrientes, observando-se valores médios de 59,6; 67,8; -4,36; -30,5; 95,5; e 79,8% para os coeficientes de digestibilidade ruminal aparente de MS, MO, PB, EE, FDN e CHOS, respectivamente (Tabela 5). 

Observa-se que os coeficientes de digestibilidade ruminal da PB apresentaram valores negativos com o aumento da idade do feno incluído na ração, sendo que somente a dieta contendo feno de 28 dias de idade proporcionou valor médio positivo para a digestibilidade ruminal aparente da PB, de 7,3%, o que indica que houve pequena perda de N sob a forma de amônia no rúmen, pois o esperado seria um coeficiente de digestibilidade próximo de zero. Os valores médios negativos, encontrados para rações contendo fenos de 35, 42 e 56 dias de idade, indicam pequeno déficit de proteína degradada no rúmen (PDR) na ração, pois chegou ao abomaso maior quantidade de proteína do que foi ingerida. Ressalta-se que o teor protéico das dietas variou de 13,2 a 10,1%, para dietas com inclusão de fenos de 28 a 56 dias de rebrota. 

Os coeficientes de digestibilidade ruminal negativos para o extrato etéreo devem-se à ocorrência de síntese de lipídeos microbianos no rúmen, o que faz com que cheguem mais lipídeos no abomaso do que a quantidade ingerida do mesmo, conforme verificado por LADEIRA (1998) e DIAS (1999). 

Trabalhando com a inclusão de concentrados na ração, DIAS (1999) encontrou, para rações contendo 62,5% de feno de capim-coastcross, coeficientes de digestibilidade aparente ruminal de 57,5; 73,8; -24,8; -30,4; 138,3; e 56,9%, respectivamente, para MS, MO, PB, EE, FDN e CHOS. 

Os coeficientes de digestibilidade intestinal aparente da MS, MO, PB, EE, FDN e CHOS, no presente estudo, também não foram influenciados pela idade do feno na ração, apresentando valores médios de 40,4; 32,2; 61,3; 80,2; 4,5; e 20,2%, respectivamente (Tabela 5). 

Da proporção digerida no trato digestivo total, a maioria da digestão da FDN (95,5%, em média) e aproximadamente 80% dos carboidratos totais ocorreram no rúmen. 

6. Conclusões 
A inclusão de feno de capim-tifton 85 com 42 dias de idade, nas rações, promoveu consumo máximo dos nutrientes, excetuando-se de extrato etéreo. 

As digestibilidades aparentes totais de MS, MO, PB e EE não foram influenciadas pela idade do feno na ração, enquanto as digestibilidades aparentes totais da FDN e dos CHOS decresceram 0,33 e 0,21 unidades percentuais, por dia de aumento na idade do feno na ração, respectivamente. 

As digestibilidades aparentes ruminais e intestinais não foram influenciadas pela idade do feno na ração. 
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